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Preço da cesta básica aumenta
É o que aponta a pesquisa realizada pelo Dieese. A alta foi de 20,57% em 12 meses no Rio

REGINALDO PIMENTA

A pesquisa da cesta básica é realizada mensalmente pelo Dieese

N
a capital fluminense, 
o preço da cesta bási-
ca aumentou 20,75% 
em 12 meses, na com-

paração entre junho do ano 
passado e junho de 2021, de 
acordo com a Pesquisa Na-
cional da Cesta Básica de Ali-
mentos, realizada mensal-
mente pelo Departamento 
Intersindical de Estatística e 
Estudos Socioeconômicos 
(Dieese) e divulgada ontem. 
No mês passado, o valor do 
conjunto de alimentos bási-
cos foi de R$ 619,24 no mu-
nicípio do Rio. Já em maio, 
a cesta custava R$ 622,76 — 
uma alta de 11,44% em 12 me-
ses, referente a maio de 2020.

O levantamento aponta 
que, entre maio e junho des-
te ano, o custo médio da ces-
ta básica subiu em oito cida-
des e diminuiu em nove. As 
maiores altas foram regis-
tradas em Fortaleza (1,77%), 
Curitiba (1,59%) e Floria-
nópolis (1,42%). As capitais 
com quedas mais inten-
sas foram Goiânia (-2,23%), 
São Paulo (-1,51%), Belo Ho-
rizonte (-1,49%) e Campo 
Grande (-1,43%).

Segundo o estudo do Diee-
se, a cesta mais cara foi a de 

Florianópolis (R$ 645,38), 
seguida pelas de Porto Ale-
gre (R$ 642,31), São Paulo 
(R$ 626,76), Rio de Janeiro 
(R$ 619,24) e Curitiba (R$ 
618,57). Entre as cidades do 
Norte e Nordeste, as que re-
gistraram menor custo fo-
ram Salvador (R$ 467,30) e 
Aracaju (R$ 470,97).

Com base na cesta mais 
cara que, em junho, foi a de 
Florianópolis, o Dieese es-
tima que o salário mínimo 
necessário deveria ser equi-
valente a R$ 5.421,84, valor 
que corresponde a 4,93 vezes 
o piso nacional vigente, de 
R$ 1.100,00. O cálculo é fei-
to levando em consideração 
uma família de quatro pes-
soas, com dois adultos e duas 
crianças. Em maio, o valor 
do mínimo necessário deve-
ria ter sido de R$ 5.351,11, ou 
4,86 vezes o piso em vigor.

Quando se compara o 
custo da cesta com o salá-
rio mínimo líquido, ou seja, 
após o desconto referente 
à previdência social (7,5%), 
verifica-se que o trabalha-
dor remunerado pelo piso 
nacional comprometeu, em 
junho, na média, 54,79% 
(média entre as 17 capi-

tais) do salário mínimo lí-
quido para comprar os ali-
mentos básicos para uma 
pessoa adulta. Em maio, o 
percentual foi de 54,84%.

VARIAÇÕES DE PRODUTOS
Entre maio e junho, o litro do 
leite integral subiu em 16 ca-
pitais e o quilo da manteiga, 
em 12 cidades. As maiores al-
tas do leite foram observadas 
em: Belo Horizonte (8,54%), 
Porto Alegre (6,20%), Araca-
ju (5,87%) e Natal (5,82%). 

Para a manteiga, os prin-
cipais aumentos ocorreram 
em Aracaju (5,30%), Brasí-

lia (3,79%), Vitória (3,55%) e 
Florianópolis (3,31%). A bai-
xa oferta de leite no campo e 
os altos custos de produção 
elevaram os preços dos deri-
vados no varejo.

O açúcar apresentou ele-
vação de preço em 15 capi-
tais e as taxas oscilaram 
entre 1,75%, em Vitória, e 
15,41%, em Natal. As quedas 
ocorreram em Belo Horizon-
te (-1,38%) e Belém (-0,68%). 
A menor produtividade nos 
canaviais brasileiros e o 
bom desempenho nas expor-
tações explicam a elevação 
dos preços.

 > O valor médio do quilo 
da carne bovina de pri-
meira registrou alta em 
14 cidades em relação a 
maio. As maiores varia-
ções foram observadas em 
Porto Alegre (6,45%), Flo-
rianópolis (5,19%), Re-
cife (3,97%) e Fortaleza 
(3,19%). A queda mais ex-
pressiva foi verificada em 

Salvador (-1,95%). A forte 
demanda externa chinesa, 
os altos custos de produ-
ção e a oferta enxuta de 
animal para abate são os 
motivos do aumento da 
carne bovina de primeira.

O preço médio do óleo 
de soja subiu em 14 capi-

tais. As maiores elevações 
ocorreram em Curitiba 
(8,12%), Belém (5,14%), 
Belo Horizonte (3,82%), 
João Pessoa (2,43%) e Re-
cife (2,20%). O custo di-
minuiu em Porto Alegre 
(-2,31%), Rio de Janei-
ro (-1,84%) e Campo Gran-
de (-0,58%). Apesar do re-
cuo nos preços da soja, de-
vido às desvalorizações do 
dólar e à menor demanda 
de óleo para produção 
de biocombustível, no va-
rejo, o produto seguiu em 
movimento de alta.

O quilo da batata, pes-
quisada no Centro-Sul, 
apresentou redução de 
preço em nove das 10 ca-
pitais onde o tubérculo é 
pesquisado. As quedas os-
cilaram entre -30,91%, em 
Vitória, e -12,83%, em 
Florianópolis. A redu-
ção de custos foi causada 
pelo aumento na oferta e 
a menor demanda.

Valor da carne bovina de 
primeira sobe em 14 cidades

Porto Alegre 
apresentou a 
maior variação 
no preço da carne 
bovina (6,45%)
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